VI Domingo do Tempo Pascal: “Eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro Defensor para que permaneça sempre convosco”
[Por: José Oscar Beozzo | O Fato Maringa]  
Na próxima semana, já celebraremos a solenidade da Ascenção do Senhor. Este é o sexto e último domingo do tempo pascal. Nos três primeiros, fomos brindados com o testemunho das mulheres, as primeiras anunciadoras da Ressureição (Jo 20, 1-18); depois, com o encontro por duas vezes, de Jesus com os discípulos trancados num mesmo lugar, por medo dos judeus (Jo 20, 19-39), e ainda com o encontro à beira do lago na Galileia, onde tudo havia começado. Ali, Jesus partilhou com eles pão e peixe, depois de uma nova pesca abundante (Jo 21, 1-19). Nos dois domingos que se seguiram, Jesus voltou a repetir para os discípulos:
“Não se perturbe o vosso coração” e avisou que iria preparar para eles uma morada na casa do seu Pai e que viria, então, busca-los, para que “lá, onde eu estiver, estejais vós também” (Jo 14, 1-14) Tivemos, em seguida, o domingo do Bom Pastor (Jo 10, 1-11) e, agora, o da promessa do Espírito: “Eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro Defensor, o Espírito Consolador, o Advogado, o que acode, na dor, no desamparo, na necessidade (Jo 14, 15-21). Jesus completa sua fala com uma promessa:
“Não vos deixareis órfãos. Eu virei a vós” (14, 18). No alto da cruz, cumpriu essa promessa, antes de partir, ao dirigir-se a Maria e a João, o discípulo mais jovem do grupo dos doze. Podemos recordar esse momento: “Junto à cruz de Jesus, estavam sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas e Maria Madalena. Jesus vendo a mãe e ao lado o discípulo predileto, diz à mãe: ‘Mulher, eis aí o teu filho’. Depois diz ao discípulo: ‘Aí está a tua mãe’” (Jo 19, 25-27). Este Dia das Mães, é dia de gratidão para com nossas mães, de prece por todas as mães, as vivas e falecidas, de fraterna solidariedade com as mães, que levam sozinhas a labuta do lar, por serem viúvas, solteiras, abandonadas pelo pai de seus filhos ou as valentes que além de seus próprios filhos, adotaram e criaram com o mesmo carinho, crianças de outras mães. Somos convocados nesse dia a uma séria revisão das relações em nossas famílias.
Acabou, praticamente, aquela tradicional divisão de tarefas na casa: o homem saia para “trabalhar” e “sustentar a família” e mulher se encarregava das tarefas domésticas e do cuidado com as crianças. E quando se perguntava a uma mulher nessa condição, a resposta era que era “do lar” e “não trabalhava”! Era como se toda a trabalheira que começava antes de o sol raiar e só terminava tarde da noite, em cuidar das crianças e do marido, da limpeza da casa e do quintal, de cozinhar, lavar a roupa, consertar e passar, ficar a noite toda acordada, com um filho ou filha com febre e tocar o dia seguinte, como se tudo nada fosse, ou pior, que não fosse nada mais do que obrigação e que nem um reconhecimento merecesse.
Esse mundo praticamente não existe mais: o marido sai para trabalhar e a mulher também. Só que precisa sair antes, correndo, para deixar a criança na creche. É hora, nesse Dia das Mães, além da gratidão e de uma homenagem, dividir todas as tarefas domésticas entre o homem e a mulher, de fazer juntos a faxina geral da semana, de arriscar a fazer o almoço do domingo, sem queimar o feijão, de acompanhar a mulher ou substitui-la na compra semanal no supermercado, de levar as crianças para passear no sábado e no domingo e não sumir para a pescaria ou o futebol.
Os filhos e filhas, além de darem um beijo e um abraço nesse Dia das Mães, podem arrumar suas próprias camas, ajudar na limpeza da casa e lavar a louça depois do café, do almoço e da janta. As mães não precisam nem devem ficar sempre extenuadas arrumando a bagunça da casa e limpando banheiros e cozinha. Somos convidados a reinventar nossas relações dentro de casa, no trabalho, na sociedade tendo como guia e modelo o que nos traz Jesus nessa última conversa com seus discípulos antes de sua paixão, morte e ressurreição, modelo baseado no amor e reciprocidade que presidem as relações entre o Filho, o Pai e o Espírito: “Quem acolheu meus mandamentos e os observa, esse me ama. Ora, quem me ama, será amado por meu Pai e eu o amarei e me manifestarei a ele” (15, 21). UM FELIZ DIA DAS MÃES, COM NOSSO CARINHO, PRECES E GRATIDÃO.
Video: https://www.youtube.com/watch?v=UFBI13I4wnM 
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